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Resumo
Objetivo: descrever a prevalência e os conhecimentos sobre o uso de protetores bucais personalizados (PBP) 
por atletas e professores. Métodos: estudo transversal descritivo realizado em 2016 no município de Piratini, 
RS. Os participantes eram atletas e professores de escolas e centros de treinamento. Foram coletados dados 
socioeconômicos, sobre conhecimentos, práticas, experiências e uso de PBP. Os dados foram analisados de 
forma descritiva com o programa EpiData Analysis, V2.2.3.187. Resultados: a amostra foi composta por 40 
atletas e 7 professores, com idades entre 17 e 45 anos. A prevalência do uso de PBP entre os atletas foi de 
32,5% (13) e 55% (22) não tinham conhecimento sobre PBP. Além disso, 77,5% (31) dos atletas e 100% (7) 
dos professores não saberiam indicar um profissional para confeccioná-los. Conclusão: o conhecimento so-
bre o uso de PBP é escasso, mas, contudo, há uma parcela de atletas que faz uso para a prática de esportes. 
Destaca-se a importância da necessidade de se investir em políticas de educação em saúde sobre protetores 
bucais em escolas, academias e centros de treinamento esportivo.
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Introdução 

A atividade física e o esporte vêm sendo con-
siderados elementos necessários na forma de 
vida do ser humano, e conhecimentos têm sido 
produzidos considerando a importância dessas 
práticas em relação à qualidade de vida1. Para a 
implementação da Política Nacional de Promoção 
de Saúde2, foram eleitas áreas prioritárias, entre 
as quais se destaca o estímulo a atividade física 
e práticas corporais. Entre as atividades físicas, 
estão incluídos os esportes com ações de contato. 
As ações de contato incluem combate, bloqueio 
e toda uma série de outros movimentos que po-
dem diferir substancialmente em suas regras e 
em grau de aplicação. No esporte, existem qua-
tro tipos de grau de contato: pleno (exemplos: ru-
gby, futebol americano, polo aquático, handebol 
e hóquei no gelo), semicontato (exemplos: caratê, 
kickboxing, e vários estilos de kung fu) e contato 
limitado (exemplos: basebol, basquetebol, fute-
bol, hóquei, netball e corridas)3. 

Grande parte dos praticantes de esportes de 
contato está sujeita a sofrer lesões em tecidos mo-
les, como cortes nos lábios, ferimentos na língua 
e laceração nas bochechas, bem como em tecidos 
duros, representados por fraturas dentárias e 
ósseas, além de avulsão de elemento dental4. No 
caso de atletas praticantes de boxe, a prevalência 
dos traumatismos dentofaciais foi de 28% para 
cortes na face e no lábio, 16% para cortes na face, 
12% para lábios e bochechas e 10% para fratura 
de algum osso facial5.

A proteção de estruturas dentárias e orofa-
ciais nos esportes de contato é alvo de estudos, 
visando obter os menores índices possíveis de in-
júrias. Os protetores bucais mantêm os tecidos 
moles separados dos dentes e funcionam como 
almofadas, distribuindo as forças durante o golpe 
ou acidente6. O uso de protetores bucais duran-
te a prática de esportes é de grande importância, 
pois permite reduzir a ocorrência e a gravidade 
de lesões de estrutura dentária e periodontais re-
lacionadas com o esporte, sendo que os protetores 
bucais personalizados (PBP) são considerados 
por muitos como a opção mais efetiva7. A não uti-
lização desse equipamento está relacionada com 

adaptação e retenção, gerando dificuldade na res-
piração, principal fator de resistência ao uso6. 

Porém, nem todos os praticantes de esporte 
de contato são esclarecidos quanto à importância 
do uso dos protetores bucais, pois ainda são pou-
co divulgados, bem como as formas de aquisição4. 
No caso de atletas praticantes de boxe, o tipo de 
protetor bucal mais utilizado foi o tipo termoplás-
tico5. Existem indicações do uso de protetores bu-
cais para qualquer tipo de atividade física, desde 
triatletas, que realizam apertamento dos dentes 
durante a corrida e sofrem muitos desgastes den-
tários, até pessoas que fazem musculação nas 
academias e que podem apresentar dores de ca-
beça pela grande atividade da musculatura facial 
durante os exercícios isométricos8. 

O Conselho Federal de Odontologia9, a par-
tir de um pedido feito durante a III Assembleia 
Nacional de Especialidades Odontológicas, reco-
nheceu, por meio da Resolução CFO nº160/2015, 
a Odontologia do Esporte como especialidade. A 
atenção à saúde do esportista deve ser observa-
da de forma multiprofissional, e a Odontologia 
do Esporte, como uma futura especialidade, pode 
ser uma nova forma de atuação profissional para 
o cirurgião-dentista. Portanto, deve fazer parte 
desta atuação buscando melhorar o rendimento 
esportivo do atleta, prevenindo-o de lesões dentá-
rias e no controle educativo-preventivo periódico, 
com uso e manutenção do protetor bucal confec-
cionado em consultório10. Além disso, restaurar 
dentes anteriores fraturados durante a prática 
esportiva já é rotineiro na clínica odontológica, e 
tais procedimentos restauradores devem ser as-
sociados à confecção de um protetor bucal para 
os indivíduos que praticam esportes de risco ao 
elemento dental11. 

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi ve-
rificar a prevalência e os conhecimentos sobre o 
uso de PBP entre atletas e professores, bem como 
identificar aspectos para planejamento de ações 
educativas e preventivas para o incentivo de po-
líticas de educação em saúde sobre o uso dos pro-
tetores bucais.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Combate
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bloqueio
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Materiais e métodos 

Delineamento e contexto

Trata-se de um estudo observacional trans-
versal descritivo de caráter exploratório, com a 
coleta de dados primários. Foi conduzido em qua-
tro escolas e três centros de treinamento esportivo 
do município de Piratini, RS, no período de março 

a maio de 2016, nos turnos manhã, tarde e noite, 
conforme o agendamento. Durante a distribuição 
dos questionários, foi solicitada a leitura pelos 
participantes e foram feitos os esclarecimentos 
das dúvidas e a explicação sobre a escolha do tipo 
de protetor bucal na gravura com as fotos (Figura 
1). Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Faculdade de Medicina da UFPel 
(Parecer Consubstanciado nº 1.400.588).

Figura 1 –	 Mostruário para escolha do tipo de protetor bucal

Fonte: autores. 

Participantes

Os participantes foram professores que admi-
nistravam aulas de esporte, musculação e artes 
marciais e atletas praticantes de algum esporte 
de contato em escolas públicas municipais e es-
taduais, centros de treinamento esportivo, acade-
mias de artes marciais, selecionados por conve-
niência do pesquisador.

Variáveis

Os dados foram coletados por um dos autores 
(DMG). Foram utilizados dois questionários, um 
para atletas e/ou alunos que praticavam esporte 
de contato e outro para professores. Contempla-
vam variáveis socioeconômicas e de identificação 
(sexo, idade, estado civil, ocupação/profissão e 

gasto mensal com atividades esportivas – no caso 
de atletas); específicas para os atletas (orientação/
recomendação/exigência de professores sobre uso 
de protetores bucais, conhecimento sobre tipos de 
protetores bucais, relação uso/desempenho, ne-
cessidade de orientações sobre tipos e uso, tipos 
de práticas esportivas, experiência com aciden-
tes); e específicas para os professores (orientação/
recomendação/exigência aos alunos sobre uso de 
protetores bucais, conhecimento sobre tipos de 
protetores bucais, relação uso/desempenho, ne-
cessidade de orientações sobre tipos e uso). Para 
a identificação dos tipos de protetores bucais pe-
los atletas/alunos e professores, foi apresentada 
uma gravura com fotos (Figura 1). 

A Academia Brasileira de Odontologia do Es-
porte (ABROE) classifica os protetores bucais em 
cinco tipos: tipo I, são protetores de estoque ou 
pré-fabricados, confeccionados de material elás-
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tico em tamanhos pré-determinados; tipo II, são 
protetores termoplásticos que são plastificados 
em água quente e então moldados na boca do 
atleta, popularmente conhecidos como proteto-
res bucais do tipo “ferve e morde”, confeccionados 
de copolímeros de PVA (polivinil acetato); tipos 
III, IV e V, são confeccionados pelo cirurgião-
-dentista, por isso são chamados de protetores 
personalizados ou individualizados. Protetores 
do tipo III são simples, isto é, têm apenas uma 
única camada protetora e o material mais usado 
é o EVA (etilvinilacetato), copolímero de acetato 
polivinil-polietileno. Os protetores do tipo IV são 
multilaminados, confeccionados com equipamen-
to pressurizado, pois as camadas terão que ser 
quimicamente fundidas sob alto calor e elevada 
pressão. Os protetores do tipo V são otimizado-
res de performance, utilizados por atletas prati-
cantes de musculação, estabilizam a articulação 
temporomandibular (ATM) adaptando o posicio-
namento correto da mandíbula e proporcionando 
um aumento da oxigenação dos pulmões, além 
disso, evitam lesões nos dentes, como desgastes 
e trincas devido ao aperto dos dentes quando o 
atleta faz grande esforço físico8. 

Análise dos dados

Os questionários foram revisados, os dados 
foram digitados com utilização do programa Epi-
Data, versão 3.1, e analisados de forma descritiva 
com frequências absolutas e percentuais com uso 
do programa EpiData Analysis, V2.2.3.187. 

Resultados 

Responderam ao questionário 40 atletas e 7 
professores. Os atletas tinham em média 23,7 
anos (DP=5,8), variando de 17 a 36 anos. Os pro-
fessores tinham em média 37,4 anos (DP=6,3), 
variando de 27 a 45 anos. O gasto mensal dos 
atletas com atividade física teve um valor médio 
de R$ 121,00, variando de R$ 20,00 a mais de R$ 
200,00 (Tabela 1).

Tabela 1 – Caracterização da amostra de atletas e professores 
avaliados, Piratini, 2016 (n=47)

Variável
Atletas Professores

n % n %

Idade

De 17 a 19 anos 10 25,0 - -

De 20 a 22 anos 11 27,5 - -

De 23 a 26 anos 7 17,5 - -

De 27 a 30 anos 5 12,5 1 14,3

De 31 a 36 anos 7 17,5 2 28,5

De 37 a 45 anos - - 4 57,2

Sexo

Masculino 27 67,5 5 71,4

Feminino 13 32,5 2 28,6

Estado civil

Solteiro 28 70,0 4 57,1

Casado 11 27,5 3 42,9

Viúvo 1 2,5 - -

Ocupação

Atleta 5 12,8 NSA1 NSA1

Estudante 2 5,1 NSA1 NSA1

Outros 27 66,7 NSA1 NSA1

Sem informação 6 15,4 NSA1 NSA1

Gasto mensal com 
atividade física (R$)

De 20,00 a 50,00 6 15,0

De 60,00 a 90,00 13 32,5 NSA1 NSA1

De 100,00 a 180,00 13 32,5 NSA1 NSA1

Mais de 200,00 4 10,0 NSA1 NSA1

Sem informação 4 10,0

Total 40 100,0 7 100,0
1 NSA – Não se aplica.

Fonte: autores.

Na Tabela 2, observa-se que o esporte mais 
praticado entre os atletas foi futebol (60% - 24), 
seguido por lutas (40% - 16) e basquetebol (20% 
- 8). O tempo médio de prática de atividade física 
entre os atletas foi de 16 anos, sendo que 72,5% 
(39) dos atletas praticavam atividade física entre 
10 e 25 anos (Tabela 2).
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Tabela 2 –	Aspectos relativos à prática esportiva dos atletas 
avaliados, Piratini, 2016 (n=40)

Variável n %

Prática

Futebol

Não 16 40,0

Sim 24 60,0

Sem informação

Basquetebol

Não 32 80,0

Sim 8 20,0

Sem informação

Handebol

Não 38 95,0

Sim 2 5,0

Sem informação

Rugby

Não 40 100,0

Sim - -

Sem informação

Lutas

Não 24 60,0

Sim 16 40,0

Sem informação

Musculação

Não 18 45,0

Sim 22 55,0

Sem informação

Tempo de prática

Menos de um ano 2 5,0

De 1 a 5 anos 7 17,5

De 10 a 15 anos 20 50,0

De 17 a 25 anos 9 22,5

Sem informação 2 5,0

Total 40 100,0
Fonte: autores.

Entre os atletas participantes, 55% (22) não 
tinham conhecimento sobre PBP; 32,5% (13) re-
lataram utilizar protetor bucal, sendo o tipo II 
o mais usado; 77,5% (31) não tinham conheci-
mento sobre cuidados com o protetor bucal per-
sonalizado e 77,5% (31) não saberiam indicar 
um profissional para confecção desse dispositivo 
(Tabela 3). Em relação aos atletas que pratica-
vam dois ou mais esportes e identificação do uso 
ou não de protetor bucal e o tipo (Tabela 3), obser-
vou-se que, dos 13 atletas, 46,2% (6) relataram 
não usar protetor bucal; dos que usavam, o tipo 
II foi o mais frequente (38,4% - 5).

Tabela 3 –	Aspectos relativos ao uso e ao conhecimento dos 
atletas em relação aos protetores bucais, Piratini, 
2016 (n=40)

Variável n %

Conhecimento de protetor bucal personalizado

Não 22 55,0

Sim 15 37,5

Sem informação 3 7,5

Tipo de protetor bucal utilizado

Tipo I 4 10,0

Tipo II 9 22,5

Tipo III (personalizado) - -

Tipo IV - -

Tipo IV multilaminado - -

Tipo V (alta performance) - -

Não usa 19 47,5

Sem informação 8 20,0

Conhecimento sobre cuidados com protetores 
bucais personalizados

Não 31 77,5

Sim 5 12,5

Sem informação 4 10,0

Necessidade de informações sobre protetores 
bucais personalizados

Não 1 2,5

Sim 37 92,5

Sem informação 2 5,0

Conhecimento de profissional que confeccione 
protetores bucais personalizados

Não 31 77,5

Sim 7 17,5

Sem informação 2 5,0

Uso de protetores bucais por atletas que 
praticam dois ou mais esportes de contato 
(n=13)

Não usa 6 46,2

Tipo I 1 7,7

Tipo II 5 38,4

Sem informação 1 7,7

Total 40 100

Fonte: autores. 

Entre os atletas, tiveram alguma experiência 
com acidentes 50% (12) dos que praticavam fute-
bol (total 24), 62,5% (5) dos que praticavam bas-
quetebol (total 8) e 75% (12) dos que praticavam 
lutas (total 16) relataram ter tido algum tipo de 
acidente durante a prática do esporte. 

Segundo relatos de 52,5% (21) dos atletas, 
seus professores falaram sobre a importância do 
uso de protetores bucais na prática de esporte 
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de contato. Em relação ao estímulo para uso de 
protetores bucais, 50% (20) dos atletas relata-
ram que seus professores o faziam e informavam 
sobre riscos de acidentes bucais quando não se 
utiliza esses dispositivos. Segundo 37,5% (15) dos 
atletas, seus professores exigiam o uso durante 
as aulas (Tabela 4). 

Tabela 4 –	Aspectos relativos à conduta dos professores em 
relação aos protetores bucais relatados pelos atle-
tas, Piratini, 2016 (n=40)

Variável n %

Professor relatar importância do uso de proteto-
res bucais quando se pratica esportes de contato 

Não 14 35,0

Sim 21 52,5

Sem informação 5 12,5

Professor relatar riscos de acidentes bucais 
quando não se utiliza protetores bucais em es-
portes de contato

Não 15 37,5

Sim 20 50,0

Sem informação 5 12,5

Professor estimular o uso de protetores bucais 
durante a prática de esportes de contato

Não 16 40,0

Sim 20 50,0

Sem informação 4 10,0

Professor exigir o uso de protetores bucais du-
rante a prática de esportes de contato

Não 22 55,0

Sim 15 37,5

Sem informação 3 7,5

Total 40 100,0

Fonte: autores.

Em relação aos professores, o tempo médio 
que ministravam aulas de esportes de contato 
foi de 16 anos. Dos 7 professores, 71,4% (5) re-
lataram que recomendavam aos alunos o uso de 
protetores bucais nas aulas práticas de esportes 
de contato, e o mais indicado foi o tipo II – 57,1% 
(4). Dos professores, 42,9% (3) já tiveram aciden-
tes em suas aulas e 57,1% (4) relataram perceber 
diferença no desempenho de seu aluno quando 
utilizava protetor bucal. Todos os professores 
relataram não ter conhecimento sobre cuidados 
com os protetores bucais, não saber indicar um 
profissional para confecção desses dispositivos e 
achar importantes e necessárias aulas informa-
tivas sobre tipo de protetores bucais, indicações, 

cuidados e importância desses dispositivos para 
prevenção de traumas (Tabela 5).

Tabela 5 –	Aspectos relativos aos professores avaliados, Pira-
tini, 2016 (n=7)

Variável n %

Tempo que ministra aulas

De 1 a 5 anos 1 14,0

De 6 a 15 anos 3 43,0

Mais de 16 anos 3 43,0

Recomendação de uso de protetor bucal 
personalizado

Não - -

Sim 5 71,4

Sem informação 2 28,6

Tipo de protetor bucal recomendado

Tipo I 1 14,3

Tipo II 4 57,1

Tipo III (personalizado) - -

Tipo IV - -

Tipo IV multilaminado - -

Tipo V (alta performance) 1 14,3

Não usa - -

Sem informação 1 14,3

Conhecimento sobre cuidados com protetores 
bucais personalizados

Não 7 100.0

Sim - -

Sem informação

Experiência com acidentes com alunos durante 
a prática

Não 4 57,1

Sim 3 42,9

Sem informação

Percepção de diferença no desempenho 
dos alunos com uso de protetores bucais 
personalizados 

Não 1 14,3

Sim 4 57,1

Sem informação 2 28,6

Capacidade de indicar profissional que 
confeccione protetores bucais personalizados

Não 7 100,0

Sim - -

Sem informação

Necessidade de informar alunos sobre a 
importância do uso de protetores bucais 
personalizados

Não - -

Sim 7 100,0

Sem informação

Total 7 100,0

Fonte: autores.
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Discussão

Considerando-se a importância da prevenção 
de acidentes e a promoção da atenção à saúde do 
esportista, este estudo constatou que menos da 
metade dos atletas faziam uso de algum PBP e 
mais da metade dos atletas que praticavam fu-
tebol, basquetebol e lutas já haviam passado por 
alguma experiência com acidentes. Observou-se 
também que a maioria dos atletas e professores 
não conhecia PBP, não tinha orientações sobre 
cuidados com o dispositivo e não saberia indicar 
um profissional para que pudesse confeccioná-lo. 
Além disso, este estudo identificou a prevalência 
do uso de protetores bucais por atletas de esporte 
de contato, o que pode servir de base para cálculo 
amostral em futuros estudos que permitam infe-
rência para grupos populacionais semelhantes ao 
do município. 

O fato de muitos atletas e professores terem 
relatado não conhecer protetores bucais corrobo-
ra com o que foi destacado por da Costa Marinho 
et al.12 (2017), ao se referirem especificamente a 
jogadores de futebol, no que diz respeito ao fato 
de haver uma grande deficiência no conhecimen-
to quanto ao tema, assim como de condutas pre-
ventivas; por isso, seria necessário um trabalho 
maior dos cirurgiões-dentistas na divulgação dos 
cuidados necessários para a prevenção. Dessa 
forma, é importante que professores e atletas que 
praticam qualquer esporte que venha a ter algum 
tipo de contato físico-oral sejam informados sobre 
os benefícios do uso de protetores bucais, a fim de 
minimizar acidentes e suas sequelas.

Outro achado importante do estudo foi em 
relação ao não conhecimento dos atletas sobre 
indicar um profissional que confeccionasse o dis-
positivo. Nem todos os praticantes de esporte de 
contato são esclarecidos quanto à importância do 
uso dos protetores bucais, pois ainda são pouco 
divulgados, bem como as formas de aquisição4. É 
de responsabilidade do cirurgião-dentista partici-
par de equipes multiprofissionais que atuam em 
espaços coletivos na sensibilização de atletas e 
professores de atividades físicas sobre a preven-
ção de traumas orodentofaciais com o uso de pro-
tetores bucais personalizados. Atletas e professo-
res consideraram importante receber orientações 

sobre os tipos de protetores bucais, sua importân-
cia na prevenção de traumas e cuidados com os 
dispositivos. 

No presente estudo, a prevalência do uso de 
PBP observada foi de 32,5%, semelhante à en-
contrada em outros estudos13 e diferente dos 17% 
encontrados em outro estudo14. É importante que 
novas estratégias sejam desenvolvidas para in-
centivar os atletas a usarem protetores bucais15. 
O protetor bucal mais utilizado pelos atletas foi 
o tipo II, que tem um custo médio de R$ 25,00. 
Considerando o relato dos atletas de gasto médio 
mensal de R$ 121,00 com atividades esportivas, 
este valor representa em torno de 30% do total. 
Ao se pensar no risco de acidentes que está sen-
do prevenido, este valor pode ser insignificante 
dependendo da duração do protetor bucal. Não 
foram encontrados na literatura estudos que te-
nham avaliado a duração de cada tipo de protetor 
bucal em função do seu tempo de uso e mesmo do 
tipo de esporte praticado. 

Já no caso do protetor bucal tipo III, seu cus-
to varia de R$ 70,00 a R$ 170,00, representando 
uma proporção maior do que o tipo II no valor mé-
dio de gasto mensal relatado pelos atletas. Para 
Dias et al.16 (2003), entre os protetores bucais, o 
individual confeccionado pelo cirurgião-dentista 
demonstrou ser mais efetivo em relação a confor-
to, adaptação e proteção, apesar de os mais usa-
dos serem os de “estoque”.

O uso de protetores bucais vai além da garan-
tia de saúde bucal para os atletas. Eles garantem 
também economia aos clubes e aos próprios atle-
tas, em relação aos tratamentos odontológicos, já 
que o custo de um protetor bucal personalizado 
pode chegar a ser 26 vezes menor que o trata-
mento de um traumatismo bucofacial17. Entre os 
pressupostos da Política Nacional do Esporte18, é 
destacado o desenvolvimento econômico, no sen-
tido de fomentar o potencial econômico que gera 
empregos e renda, seja na fabricação e comercia-
lização de produtos esportivos, entre outros; com 
reflexos positivos na formação humana e na valo-
rização da indústria nacional e da cadeia produ-
tiva do esporte.

No que diz respeito aos protetores bucais, 
eles devem possuir requisitos mínimos, conforme 
determinação do Comitê Conjunto de Protetores 
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Bucais dos Estados Unidos: retenção, comodi-
dade, facilidade ao falar, resistência à fratura, 
facilidade de respiração e proteção para dentes, 
lábios e adjacências17. Nesse sentido, é muito 
importante que a Odontologia do Esporte, como 
especialidade que integra uma equipe de profis-
sionais das mais diversas áreas, como fisiotera-
peutas, fisiatras, psicólogos, fonoaudiólogos e o 
médico do esporte, tenha uma participação mais 
ativa na articulação das políticas nacionais de 
saúde e saúde bucal com as políticas nacionais de 
educação e de esporte. 

Embora já tenha sido estabelecida certa uni-
formidade pelas entidades internacionais que ad-
ministram muitos esportes de contato, ainda não 
há uma consciência global sobre o uso dos prote-
tores bucais. No Brasil, o boxe é o único esporte 
que conta com regras rígidas de proteção intrao-
ral, ao contrário das demais modalidades esporti-
vas, amadoras e profissionais, para as quais ne-
nhuma regra foi estabelecida13. Os protetores bu-
cais já estão inseridos nas lutas há muitos anos19. 
Esta lógica minimiza o contato, podendo ser uma 
estratégia de prevenção de traumas20. 

Apesar de o estudo envolver uma amostra de 
conveniência, alguns aspectos podem ser desta-
cados e apontam a necessidade de estudos mais 
detalhados. Por exemplo, o relato de mais da me-
tade dos professores em relação ao melhor desem-
penho dos atletas com o uso de protetores bucais 
é um aspecto, porém, neste estudo, não se apro-
fundou os tipos de esporte em que isso foi obser-
vado. A padronização de metodologias para medir 
o desempenho precisa ser desenvolvida, pois, no 
caso de jogadores de futebol e futsal sub-17, isso 
não foi observado15. 

Ainda se observa uma contradição entre o 
fato de que há um reduzido processo de informa-
ção sobre prevenção de traumas para atletas e 
que o desempenho deles está bastante relaciona-
do a problemas orais. A prática esportiva, por ter 
se tornado cada vez mais um hábito de vida, ne-
cessita da intervenção maior da Odontologia do 
Esporte, visando implementar hábitos de saúde 
oral, pois detêm um papel preponderante na pre-
venção e no tratamento de doenças ou traumatis-
mos orais, de forma a aumentar a performance 
esportiva dos atletas17. 

Tanto os atletas quanto os professores rela-
taram experiências com acidentes. Embora os 
relatos dos que responderam se referissem a cor-
tes sem especificar local e extensão, sabe-se que 
outros traumas podem ocorrer, como contusões 
e fraturas nasais21, avulsões e fraturas dentá-
rias, lacerações de mucosa ou fraturas de osso da 
face22. Apesar disso, os relatos dos atletas aponta-
ram que metade dos seus professores estimulava 
o uso de protetores bucais e um terço deles exigia, 
valores semelhantes ao encontrados por Carneiro 
et al.22 (2013). 

Por fim, a literatura corrobora a informação 
de que também é necessário que estatísticas se-
jam realizadas, a fim de se catalogar casos envol-
vendo os esportistas em situações que necessitam 
da intervenção da Odontologia; bem como suas 
respectivas, idades, jogos e épocas envolvidos, 
entre outros itens, para que um melhor plano de 
prevenção possa ser colocado em prática em cada 
caso23. Este estudo exploratório pode contribuir 
para o delineamento de diversas pesquisas no 
município ou em outros com o mesmo porte po-
pulacional. 

Conclusões

Concluiu-se que há uma grande lacuna sobre 
o conhecimento dos atletas e professores sobre o 
uso de PBP, isso também em relação às orienta-
ções sobre cuidados com o dispositivo e indicação 
de um profissional para que pudesse confeccioná-
-lo. Houve uma baixa prevalência no uso de PBP, 
e a maioria dos atletas de futebol, basquetebol e 
lutas relatou já ter alguma experiência com aci-
dentes no esporte. Esses resultados destacam-se 
pela importância e pela necessidade de se inves-
tir em uma política de educação em saúde sobre 
protetores bucais tanto nas escolas como nas aca-
demias do município; bem como investigar com 
maior detalhamento sobre onde os protetores 
bucais estão sendo adquiridos ou confeccionados, 
os acidentes que os atletas têm sofrido, as suas 
sequelas e os serviços que têm buscado.
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Abstract
Objective: to describe the prevalence and know-
ledge about the use of personalized mouth pro-
tectors (PMP) by athletes and teachers. Methods: 
cross-sectional descriptive study carried out in 
2016 in the Piratini/RS city. Participants were ath-
letes and teachers from school and training cen-
ters. Socioeconomic data, knowledge, practices, 
experiences and use of PMP were collected. Data 
were analyzed in a descriptive with the EpiData 
Analysis program V2.2.3.187. Results: the sample 
consisted of 40 athletes and 7 teachers, aged be-
tween 17 and 45 years. The prevalence of PMP 
use among athletes was 32.5% (13) and 55% (22) 
were not knowledge of PMP. In addition, 77.5% 
(31) of the athletes and 100% (7) of the teachers 
did not know to indicate a professional to make 
them. Conclusion: the knowledge about the use 
of PMP is scarce and on the other hand, there is a 
portion of athletes that makes use for the practice 
of sports. It is important to emphasize the need 
to invest in health education policies on mouth 
protectors in schools, gyms and sports training 
centers. 

Keywords: Mouth protectors. Wounds and inju-
ries. Sports. Public policies. Athletic injuries. 
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